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Cascais quer

"repensar" a A

5

Autarquia assina acordo com Faculdade de

Arquitetura da Universidade de Lisboa.

ACâmara
Municipal de Cascais e a Faculdade deArqul-

tetura da Universidade de Lisboa assinaram um pro-
tocolo no qual a instituição de ensino foi desafiada a

repensar a A 5{autoestrada que liga Cascais a Lisboa) como
"um elemento de reestmturação e qualificação do territó-
rio".

"Esea autoestraria que liga Cascais a Lisboa fosse uma

alternativa para a sua mobilidade, permitindo-lhe circular
sem os custos inerentes às intermináveis filas de tramito?"
é a pergunta que a autarquia coloca.

Para Vítor Silva, dfretor do Departamento da Autoridade
de Transportes de Cascais, este "é um dos poucos projetos

que versa todos os outros aspetos do quadro de governan-

ça. São medidas locais com impactos globais", uma vez que
poderá envolver mais dois municípios - Qeiras e Lisboa - e

as entidades que são responsáveis pelas redes viárias e fer-
roviária.

"t mais uma oferta, que para atém de aliviar esta Unha

[ferroviária] , de algum modo confere conforto e faz com

que as pessoas que vêm do norte do concelho, possam ter
outras novas alternativas e desanuviam estas Infraestrutu-
ras", diz Vítor Silva.

Já João Rafael Santos, professor da Faculdade de Argui*

tetura, que irá acompanhar os diversos projetos multfdlsci-

píinares, considera que "já existem estudos e modelos que
foram implementados na Europa, por exemplo experiências
muito interessantes em Barcelona, em França, na Holanda,
onde existem autoestradas que foram pensadas numa lógi-
ca mais integrada com a paisagem".


